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O Sistema Internacional segue em constante transformação. As novas dinâmicas de poder, a 
ascensão de atores outrora negligenciados e os processos de transformação das relações 
internacionais exigem um contínuo olhar atento para que seja possível compreender todas as 
mudanças, ou ao menos parte delas. É com este objetivo que a Revista de Estudos Internacionais 
publica sua nova edição. Este compromisso se torna evidente uma vez que todos os artigos da 
edição versam sobre temas referentes aos mesmos novos atores e/ou dinâmicas referidos. Os temas 
transitam da atuação cada vez mais pujante do sul global, como Estados africanos e suas relações 
com outros países, assim como processo de cooperação em áreas diversas, como a alimentar ou 
mesmo a ecopolítica. A atuação da China e da América do Sul, seja bilateralmente, ou por meio de 
canais como o BRICS reforçam esta dedicação. 
 Uma vez que tenha o leitor compreendido o peso de destinar espaço para estes elementos, a 
edição é aberta pelo texto de Guilherme Frizzera, que explora a busca por uma identidade comum e 
a existência de uma ameaça externa, que sempre estiveram na base do regionalismo latino-
americano. Seu artigo procura demonstrar e analisar aspectos mais gerais do pensamento da região 
e sua concepção sobre seu futuro após os processos emancipatórios e como a identidade e a defesa 
comum foram o foco principal para a América Latina se tornar uma única nação, segundo sua 
leitura. A América Latina – mais especificamente a América do Sul – continua em foco no trabalho 
de Milton Carlos Bragatti  e Annelise Faustino da Costa, dedicados a compreender a participação 
dos países sul-americanos em missões de paz da ONU e, em especial, em um dos episódios mais 
marcantes e internacionalmente referidos desta natureza, a cooperação no caso da MINUSTAH. 
 Ainda na América do Sul, o artigo seguinte da edição aponta seu olhar para o Pacífico, 
quando Alexandre César Cunha Leite e Nayanna Sábia de Moura oferecem uma observação sobre a 
América Andina. O texto se propõe a apontar, por meio das representações presidenciais da 
Venezuela e da Bolívia, no começo do século XXI, em que medida aquilo que entendem como a 
alusão bolivariana corresponde a uma abordagem pós-colonial. Dessa forma, os autores trazem não 
apenas uma abordagem geograficamente destoante, como um ferramental teórico também 
contemporâneo. 
 A Rede Mercocidades é o objeto do próximo texto, de autoria de Leonardo Mèrcher, 
Glaucia Julião Bernardo e Evelise Zampier da Silva. Esse inovador palco das dinâmicas 
internacionais, que levanta questões como a paradiplomacia e o desenvolvimento das cidades, passa 
por uma análise de suas ideias, seus conceitos esuas práticas, fundamentais para se compreender 
opções políticas efetuadas por elas. Com uma atenção distinta das tradicionais dinâmicas de poder, 
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Vico Dênis Sousa Melo, Luiza Bandeira de Mello Vasconcelos e Rodrigo de Souza Framento 
observam, no texto seguinte, o Programa de Cooperação Triangular para o Desenvolvimento 
Agrícola da Savana Tropical (ProSAVANA), explorando a transferência técnica e de expertise 
brasileira para o território moçambicano. O texto reforça, além da riqueza de informações, 
caminhos menos assimétricos aos países do Sul Global como meios de inserção no cenário 
internacional. 
 Em seguida, uma perspectiva histórica é oferecida no texto de Daniel Costa Gomes, que põe 
em cheque o argumento do alinhamento automático brasileiro, utilizando, como elementos, o 
rompimento das relações diplomáticas entre Brasil e China, em 1949, e entre Brasil e União 
Soviética, em 1947. Dessa forma, o autor aponta para o peso das variáveis domésticas influenciando 
a Política Externa nacional, no período em questão.  
A cooperação entre países do sul retorna ao centro das atenções no artigo de Daniel Martins 
Silva e Vinícius Sousa dos Santos. Seu texto procura abordar a emergência da cooperação intra-
bloco, no tocante aos BRICS, em três modalidades (saúde, educação, agricultura e desenvolvimento 
agrário). O foco da investigação se dá nas agendas setoriais, ou seja, nos temas e nas propostas 
debatidas em âmbito intergovernamental, a fim de entender a trajetória e o estado atual desta 
cooperação. 
Elana Beatriz Silva Sabino de Farias e Silvia Garcia Nogueira mantém, em seu texto, o foco 
em elementos outrora pouco explorados pelas Relações Internacionais, enquanto oferecem uma 
bem-vinda mudança geográfica à edição. Envolvendo elementos como identidade, democratização e 
segurança, a questão curda é colocada em pauta no artigo em questão. As autoras elencam os 
eventos históricos e os fenômenos políticos que contribuíram para a conflagração dos conflitos 
entre a etnia curda e os governos da Turquia, do Iraque, do Irã e da Síria, com fins de apresentar um 
breve retrospecto da questão curda com vista ao surgimento da teoria do confederalismo 
democrático. O oriente Médio é também o foco de George Bronzeado de Andrade, que realiza um 
estudo em multiníveis de análise – internacional, regional e doméstico –, para a melhor 
compreensão das razões que perenizam o conflito sírio. 
Por fim, Maria Izabela Chesquini e Augusto Cesar Salomão Mozine apresentam o debate 
acadêmico recente sobre a temática da relação entre ambiente e sociedade, em uma perspectiva 
ecocêntrica, a partir de uma conexão entre os conceitos de ecopolítica, ecogovernamentalidade e 
racionalidade ambiental. Em seguida, os autores propõem uma crítica, pela via da Ecologia Política, 
da ecogovernamentalidade internacional absorvida pelos regimes nacionais de meio ambiente 
quanto à sua elaboração e aplicação. 
Essa edição conta ainda com duas resenhas de livros? A diplomacia do Marechal: 
intervenção estrangeira na Revolta da Armada, livro de Sérgio Corrêa da Costa, lançado em 2017, 
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é esmiuçado por Murilo Vilarinho, enquanto Felipe Ferreira de Oliveira Rocha realiza a análise de 
Aspirational Power: Brazil on the Long Road to Global Influence, de David Mares, Harold 
Trinkunas. 
Com essa segunda edição de 2018, a Revista de Estudos Internacionais procura dar 
sequência aos seus esforços para estimular frutíferos debates sobre as principais agendas e temáticas 
que concernem ao fenômeno internacional. Em especial, temas inovadores e de suma importância 
para o debate das RI que, por motivos diversos, outrora foram negligenciados, apresentam sua 
relevância e complexidade nesse número.  Aos interessados nas temáticas, boa leitura! 
 
 
 
 
 
  
 
 
